
INVESTIMENTO
O Presidente da empresa, Os-

valdo Martinello, destaca que a 
iniciativa é uma demonstração 
de confiança no crescimento do 
Estado e no potencial de consu-
mo dos clientes que frequentam 
o shopping. “Estamos investindo 
nesse modelo como forma de pro-
porcionar uma nova experiência 
aos nossos clientes, com maior 
conforto e segurança” destacou.

A Martinello tem 105 lojas 
de rua, que somam mais de 100 
mil metros quadrados em área 
de venda, oferecendo produtos 
e serviços através de uma equi-
pe qualificada, com mais de 
3.300 colaboradores. A unidade 
da Martinello no Shopping Pan-
tanal terá 1.928 m², com previ-
são de inauguração para o final 
do mês de outubro.

Câmara 
Para votar a Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO), a Câmara Municipal 
de Vereadores realizou na terça-feira, 
dia 24, tão logo se encerrou a 32ª Ses-
são Ordinária, a 9ª Sessão Extraordiná-
ria do ano. A LDO orienta a elaboração 
da Lei Orçamentária Anual (LOA), que 
deve chegar à Casa de Leis nesta sema-
na ainda. A previsão orçamentária para 
2025 deverá ser de R$768.447.880,12, 
sendo quase R$125 milhões a mais que 
o ano de 2024.

MARTINELLO

O POVO e o governo

A Martinello, maior rede de 
varejo mato-grossense, assinou 
contrato para a abertura de sua 
primeira loja em um Shopping 
Center de Mato Grosso. Com 
35 anos de fundação e presente 
em 71 municípios do Estado de 
Mato Grosso, a Martinello esco-
lheu o Shopping Pantanal, em 
Cuiabá, para primeira loja no 
conceito de shopping.
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Aristóteles dividia os governos em seis. Considerava o melhor 
deles, aquele dirigido por um homem bom só voltado para o povo, 
mais fácil de encontrar-se numa monarquia. O segundo seria o 
da aristocracia, com um grupo de homens dedicados a governar 
para a comunidade.O terceiro melhor seria a politia, quando o 
povo se dedica a procurar o bem da coletividade na escolha de 
seus dirigentes, mais do que seu interesse pessoal. Politia vem de 
“polis”, cidade, pois a Grécia desde os aqueus, dórios, jônios era 
um conjunto de cidades-Estado, que só se unificaram com os 
macedônios e Alexandre, que, de resto, foi discípulo do filósofo.
Enumerava, em seguida, os governos maus, sendo o menos ruim a 
democracia, governo do povo voltado para si mais do que para a 
comunidade. “Demos” em grego é povo. Depois vinha a plutocracia, 
um grupo de homens maus governando e, por fim, a pior das formas, 
ou seja, a tirania.
Norberto Bobbio, quando proferiu uma série de palestras sobre 
as formas de governo, coletânea publicada pela UNB, realçou a 
importância da divisão de Aristóteles para a compreensão de uma 
teoria do poder, algo que, de forma mais modesta, embora mais 
abrangente, procurei esclarecer no meu livro “Uma Breve Teoria do 
Poder”, cuja quarta edição foi prefaciada por Michel Temer, tendo 
as anteriores sido apresentadas por Ney Prado e António Paim (Ed. 

Resistência Cultural).
Por que trago estas considerações aos meus amigos leitores? É que me 
causou surpresa que em relação ao desfile oficial de 7 de setembro, 
a maior parte do trajeto percorrido pelo carro com o Presidente da 
República estava repleta de seguranças, mas sem povo, apenas um 
pequeno número de populares perante o palanque oficial repleto 
de autoridades do Supremo Tribunal Federal e do Governo Lula, 
além do Presidente do Senado e a ausência do presidente da Casa 
do Povo.
Enquanto a ausência popular se fazia notar em Brasília, a Avenida 
Paulista estava completamente lotada por centenas de milhares 
de brasileiros, que mostravam seu descontentamento com a 
interferência permanente nos direitos individuais e na liberdade 
de expressão por parte do Pretório Excelso, pedindo medidas do 
Congresso para corrigir as distorções da aplicação da lei suprema, 
que entendiam fragilizar a democracia.
A escassez do povo no evento dos que se autointitulam defensores 
da democracia e a multidão de brasileiros na manifestação dos que 
são o povo e se sentem perseguidos pelos pretendidos protetores 
democráticos que estão reescrevendo a Constituição promulgada 
pelos Constituintes de 88, constituem, pelo menos, matéria para 
reflexão, principalmente agora em que se vê o povo que deu vitória 
a Gonzalez, em multidão nas ruas, e o sanguinário ditador do país 
se autoproclamando vencedor de uma eleição sem provas e sem 
gente nas ruas para mostrar-lhe simpatia.
À evidência, não há como comparar o Brasil com a Venezuela, 
pois ainda podemos expressar nossas opiniões, com poucos riscos 
de prisão, muito embora o interminável inquérito das “fake news” 

tenha feito suas vítimas, sendo o Brasil bem diferente da Venezuela.
O certo, todavia, é que esta tensão permanente entre o STF, o povo e 
o Congresso, com a primeira vez na história do país uma multidão 
vir às ruas para pedir impeachment de um Ministro da Suprema 
Corte, é perniciosa para a nossa democracia.
Não seria o caso, pois, de os Ministros do STF, voltarem a ser o 
que eram os magistrados da época do Ministro Moreira Alves, 
quando o Supremo Tribunal Federal era a Instituição mais 
respeitada do país?
Se voltassem a ser, teríamos a harmonia e independência dos 
Poderes e isto seria bom para o povo, para a democracia e para 
o país.

Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das 
universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do 
Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura 
do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário 
das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres 
(Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor 
honoris causa das Universidades de 
Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, 
catedrático da Universidade do Minho 
(Portugal), presidente do Conselho 
Superior de Direito da Fecomercio -SP, 
ex-presidente da Academia Paulista 
de Letras (APL) e do Instituto dos 
Advogados de São Paulo (Iasp).

SEMA ENCERRA NESTA QUINTA
ATENDIMENTOS SOBRE CAR DIGITAL EM 

TANGARÁ DA SERRA

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema) 
participa do Mutirão 

CAR Digital em Tangará da Serra, 
que tem o objetivo de sanar dúvi-
das sobre a validação do registro 
ambiental nas propriedades.

O produtor José Joaquim Came-
lo, da chácara Nossa Senhora Apa-
recida,  buscou orientação com os 
técnicos da Sema para regularizar 
sua propriedade de 18 hectares, 
onde produz café, banana, horta-
liças e cabeças de gado. “Vendo 
para feirantes de Tangará da Serra 
e região e o gado faço negócio com 
vizinhos. Estou na cidade desde 
1972, sou natural da Bahia, mas 
tenho muito orgulho do que cons-
truí em Mato Grosso. Sem o CAR 
não conseguiria ter uma renda 
fixa. Minha maior dor de cabeça 
era por falta de conhecimento. 
Com a orientação da técnica que 
me atendeu, ela explicou que o 
meu processo vai para homologa-
ção, mas terei que esperar alguns 
dias. Situação simples que por 
falta de ter procurado ajuda an-
tes, perdi várias noites de sono”, 
contou.

Presente na abertura do evento, na noi-
te da última segunda-feira, 23, a secre-
tária adjunta de Gestão Ambiental, Lu-
ciane Bertinatto, pontuou que o cadastro 
ambiental rural é a identidade do imóvel 
com todas as características da proprie-
dade como: hidrografia, o uso do solo, o 
tipo de vegetação e obras de infraestru-
tura.

Os atendimentos com os analistas do 
CAR começaram na terça-feira, 24 e en-
cerram nesta quinta-feira, 26, das 8h às 
17h, no Sindicato Rural, no Parque de 
Exposições, na Avenida Lions Interna-
cional, Parque da Serra.


